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Mateus 13.24-30,36-43,47-52

Então o povo de Deus brilhará como o sol no Reino 
de seu Pai. Mateus 13.43a

  
Jesus ensina sobre o destino de seu povo.

Saber: Jesus ensina sobre o destino de seu povo. 
Sentir: Certeza de que Deus salvará o seu povo.
Praticar: Crendo que Deus agirá com justiça.

• Um homem semeou sementes boas nas suas terras.
• Um inimigo semeou joio no meio do trigo.
• Jesus explicou o significado dessa parábola aos 

discípulos.
• Então o povo de Deus brilhará como o sol no Reino 

do seu Pai.

autênticos cristãos são a boa semente, mas infelizmente 
na igreja como instituição há uma 
mistura de “filhos de 
Deus” e “filhos do 
Diabo”.

Existem dois 
semeadores .  O 
semeador da 
semente boa 
é Jesus. O outro 
semeador é chamado de “um ini-
migo”, “o inimigo”, “Maligno”, “Diabo”. 
Diabo (diabolos) significa o caluniador, o mentiroso, 
aquele que é contra toda a verdade (Lockyer, p. 202). 
Esse inimigo semeou nas terras que não eram dele. A 
astúcia do inimigo pode ser detectada pelo fato de ele 
ter semeado secretamente o seu joio no meio do trigo, 
enquanto todos dormiam. Podemos ver a natureza co-
varde e traiçoeira do Diabo, que escolheu a escuridão 
para suas obras diabólicas. Portanto, o Maligno semeia 
o mal no meio do que é bom.

O joio é uma erva daninha, sem nenhum valor 
comercial. É muito difícil distinguir essa semente da 
semente de trigo. O método do Diabo consiste na 
“oposição pela imitação”, afirma o doutor Scroggie 
(Lockyer, p. 203). Muitos dos que não são filhos de 
Deus, contudo, assemelham-se aos que são, porque 
também vão para a igreja, oram, leem a Bíblia etc. Na 
verdade, eles estão sem Cristo. Eles são chamados de 
filhos do Maligno. 

A boa semente transforma as pessoas em filhos do 
Reino. Elas receberam, entenderam e obedeceram à 
Palavra, isto é, por meio dela, se tornaram filhos do 
Reino. O propósito do Senhor ao semear seus redi-
midos no mundo é que produzam fruto para a glória 
eterna. Ele semeou você, facilitador(a), para dar frutos.

O problema dessa parábola 
é tão antigo quanto a 

humanidade. Muitas 
vezes pergunta-se: 

— Por que foi per-
mitido à serpente entrar 

no Paraíso? Por que a 
Igreja primitiva qua-

 
Na parábola do trigo e do joio encontramos o caráter 

misto do Reino e a separação final das pessoas em dois 
grupos. Essa parábola apresenta o problema da mistura 
do mal com o bem. Percebemos isso claramente em 
nossa sociedade bem como na igreja. As sementes da 
corrupção e do engano crescem como erva ruim (joio) 
em campos férteis. O verdadeiro e o falso estão sempre 
presentes em nossa vida e estão indistintamente enlaça-
dos na sociedade. Nessa parábola há dois semeadores, 
duas espécies de semente e duas colheitas: a do bem 
e a do mal.

Jesus deixou claro que as suas terras são o mundo 
(13.38). Não há como negar o fato triste de que o joio 
e o trigo estão juntos, dentro da igreja do Deus vivo. Os 
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se foi extinta por causa dos falsos cristãos? Por que Deus 
permite que o pecado e o engano afetem o mundo 
hoje? Por que o inimigo está tão ativo e semeia mais 

joio do que jamais semeou nas terras 
de Deus? — Não temos 

uma resposta para 
isso. Certamente 

esse mistério será re-
velado um dia. Até 

lá, devemos estar 
mais preocupados 

em alcançar a vitória 
sobre o mal. 

Uma coisa está clara: a boa semente e o joio 
não estarão misturados para sempre. Virá o tempo da 
separação, quando os anjos do Senhor (não pessoas) 
irão separar o trigo do joio. O joio será amarrado em 
feixes e jogado no fogo. Lemos em Atos 17.31: Pois 
ele marcou o dia em que vai julgar o mundo com justiça, 
por meio de um homem que escolheu. E deu prova disso 
a todos quando ressuscitou esse homem. A humanidade 
está se encaminhando para o juízo e ninguém escapará 
a esse último grande julgamento. 

A fornalha de fogo e o chorar e ranger de dentes diz 
respeito aos horrores do inferno, o Lago de Fogo. O 
destino final de todas as pessoas não salvas é muito 
triste. Será que estamos suficientemente conscientes 
dessa situação? (Veja Hb 2.1-4). 

Essa linguagem pode assustar e apavorar. Mas ao 
mesmo tempo, podemos compará-la com o que o 
Senhor tem preparado para os seus filhos. É nessa pers-
pectiva que precisamos trabalhar com as crianças. Jesus 
deixa muito claro que os justos brilharão como o sol no 
Reino do seu Pai. O recolhimento de todo o “trigo” no 
seu “celeiro” será tremendo (1 Ts 4.15-17). Seus filhos 
estarão para sempre na Casa do seu Pai (Jo 14.1-3), 
com Jesus. Que glorioso destino espera os justos.

Há mais um aspecto que queremos salientar na 
conclusão dessa meditação e dessa série de parábolas: 
vivemos na época da graça e o joio ainda pode vir a ser 
trigo, ou seja, os pecadores ainda podem se arrepender 
e ser transformados em santos. Ainda há tempo para 
derrotar o inimigo e libertar seus escravos e torná-los 
servos de Deus. Membros enganados na igreja ainda 
podem ser transformados em crentes fiéis e úteis. Cer-
tamente temos trabalho pela frente. Também temos 
razões para examinar o campo de nosso coração para 
verificar se o inimigo semeou algum joio. 

Estimado facilitador(a), console-se com a leitura 
dessa parábola. Lembre-se que podemos estar seguros 
quanto àquele grande e temível dia do Senhor. En-
quanto isso não acontecer, vamos fazer a nossa parte 

para que as nossas crianças realmente façam parte das 
boas sementes, e tragam muito fruto. 

Deus abençoe você!

Inicie o encontro dando as boas-vindas aos parti-
cipantes.

Verifique as possíveis respostas da atividade de sába-
do da Revista Devocional:

Apresente o visitante e diga-lhe que é muito bem-
-vindo ao último encontro deste quadrimestre. 

Leve macarrão tipo argola colorida (com legumes, 
que geralmente vem em 3 cores: vermelho, verde e 
amarelo). Forme trios e entregue um pacote para cada 
um deles, orientando-os a separar o macarrão por cor. 
Cada integrante deve ficar com uma cor. 

Depois, entregue uma folha de papel para cada 
participante e um tubo de cola por trio. Diga-lhes 
para confeccionar um desenho ou frase utilizando o 
macarrão que lhe foi destinado.

Providencie cópia da figura de joio e trigo RED.
— O que vocês acharam da tarefa? Qual o critério 

para separar o macarrão? Que outro critério poderia 
ser usado para separar algo? Por exemplo, como pode-
ríamos separar os lápis de cor, além do critério da cor? 
(Tamanho.) O que foi mais fácil, separar o macarrão 
ou fazer o desenho ou frase? Agora pensem em algo 
que fosse impossível de ser identificado. Como poderia 
ser separado? Vocês sabem qual a diferença entre o joio 
e o trigo? (Mostre a figura RED.) O trigo dá a espiga 
e o joio é uma erva daninha que, apesar de ser muito 
parecida com o trigo, não dá fruto. 

— Nós temos três textos para serem lidos: Mateus 
13.24-30, 36-43 e 47-52. Portanto, cada integrante 
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deve escolher um dos textos para ler silenciosamente. 
Depois, compartilhem o que entenderam da leitura e 
o que os textos têm em comum. 

Depois da leitura e do compartilhamento, pergunte: 
— Podemos parecer cristãos e não ser? Como? (Indo 
à igreja por obrigação; tendo atitudes diferentes na 
igreja e com a turma do colégio; dizendo que amamos 
a Deus, mas dando prioridade a outras coisas...) O que 
você quer ser, joio ou trigo? Qual o destino do trigo? 
Qual o destino do joio? Qual o destino dos peixes que 
prestam? Qual o destino dos peixes que não prestam? 

Oriente os trios a repetir o versículo Então o povo 
de Deus brilhará como o sol no Reino do seu Pai. Ma-
teus13.43 brincando como “minha mãe mandou”: 

Todos devem fechar as mãos como se estivessem 
segurando um copo.

Todos devem recitar o versículo enquanto um deles 
bate na mão dos demais participantes.

O participante que bate deve começar batendo no 
rosto.

Quando o versículo terminar, a mão que foi batida 
é eliminada.

O versículo é reiniciado e assim sucessivamente até 
que um se torne campeão.

— Jesus ensina sobre o destino do seu povo. Pra-
tique o que Jesus nos ensina e creia que Deus agirá 

com justiça. Então você, cidadão do Reino de Deus, 
brilhará como sol no Reino do seu Pai. Aguarde com 
esperança que Deus salvará seu povo. Vamos louvar o 
Senhor com cânticos?

Escolham cânticos que falem sobre luz, brilhar etc.

Para relembrar os princípios e ensinamentos de Jesus 
presentes nas parábolas estudadas, forme dois grupos e 
oriente-os a preparar perguntas para o time adversário. 
Distribua folhas de papel, se necessário. Marque os 
pontos no quadro. 

Entregue os talões da Presença para os participantes 
e os ingressos avulsos para os visitantes. 

— Senhoras e senhores, a peça de teatro não tem 
nome. Pensando no princípio que vimos hoje, crie um 
nome para a peça e escreva-o no local indicado. 

Oriente todos a preencher o espaço destinado aos 
dados pessoais, destacar e depositar na urna. 

Verifique quem compareceu a todos os encontros 
conferindo os talões da Presença (capa e 15 ingressos 
que foram destacados). Parabenize os espectadores 
VIPS e ofereça-lhes um brinde especial. Leve um brin-
de a mais para sortear os cupons da urna. Agradeça a 
participação de todos e incentive-os a perseverar no 
próximo quadrimestre.  

 
Sua opinião é muito importante para nós. Mande sua 

sugestão e testemunho para o endereço de e-mail que 
se encontra na primeira página. Seu testemunho en-
corajará outras igrejas e nos ajudará a servi-los melhor. 

Lápis, macarrão colorido, papel, cola branca, Bíblia, 
lápis e brindes.
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